
Reunir, organizar e editar textos não constitui tarefa 
simples, principalmente quando parte dos documentos se en-
contra em terras distantes. Requer, entre outras habilidades, des-
prendimento, observação, persistência e faro investigativo. E, se 
a História não for registrada, o tempo se incumbirá de apagá-la. 
O “tempo” é implacável, a todas as coisas ele devora: feras, aves, 
plantas, flora. Aço e ferro são sua comida e a dura pedra por ele 
moída (Tolkien). Os textos que Marcone Bezerra Carvalho orga-
nizou, neste livro, são de grande relevância para o entendimento 
do atual movimento evangélico brasileiro. A sensibilidade histó-
rica de Émile Léonard e sua grande capacidade de analisar cultu-
ras e também, revelar suas peculiaridades, foram captadas pela 
arguta percepção do organizador. Na análise de Léonard, as con-
dições socioculturais e religiosas do Brasil, no momento do apa-
recimento do protestantismo (séc. XIX), não são diferentes do 
contexto europeu que proporcionou o surgimento da Reforma 
Protestante do século XVI. Nestes excelentes textos encontram-
se relatos da rica herança protestante e seus desdobramentos na 
cultura francesa e brasileira. Criando, dessa forma, um paradig-
ma comparativo e possibilitando a compreensão da presença 
protestante em outras nações. O leitor, com esta obra em mãos, 
entra em contato com uma breve bibliografia fundamental des-
te protestante francês que, como ninguém, ajudou com sua vida 
e inteligência a organizar a área de humanidades da importante 
Universidade de São Paulo (USP). O tempo, que é implacável, 
por hora, não consumirá o extrato do pensamento de Léonard.

Wilson Santana Silva
Professor da Universidade Presbiteriana Mackenzie  

e do Seminário Teológico Presbiteriano JMC –SP
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BRASIL E FRANÇA NA VISÃO 
DE ÉMILE LÉONARD

É m i l e  L é o n a r d
o r g a n i z a d o r  

M a r c o n e  B e z e r r a  C a r v a l h o

Émile Léonard (1891-1961)
Graduou-se na École des Chartes e fez seu dou-
torado na Faculté des Lettres de Paris, ambas 
ligadas à Sorbonne. Como membro da École 
Française de Roma, viveu na capital italiana de 
1919 a 1922. Foi bibliotecário na Bibliothèque 
Nationale de Paris (1922-1927). Ensinou no 
Institut Français em Nápoles, Itália, a serviço da 
Université de Grenoble (1927-1934)), na Univer-
sità di Napoli (1933-1934), na Faculté des Lettres 
de Caen (1934-1940), na Faculté des Lettres de 
Aix-en-Provence (1940-1948), na Faculté Libre 
de Théologie de Aix-en-Provence (1940-1948), 
na Universidade de São Paulo (1948-1950) e na 
École Pratique des Hautes Études (1948-1961). 
Nessa última instituição, serviu também como 
diretor da Seção de Ciências Religiosas. 

Autor de vasta obra, da qual se destaca a His-
toire Générale du Protestantisme (3 volumes, 1961-
1964), seus livros foram traduzidos para o inglês, 
o espanhol, o italiano, o servo-croata, o japonês e 
o português. Foi professor honorário nas Facul-
dades de Caen e Aix-en-Provence e teve sua obra 
reconhecida em vida, tendo recebido, dentre ou-
tras premiações e honrarias, o título de Doutor Ho-
noris Causa pela Universidade Livre de Amsterdã 
(1955) e pela Faculdade de Teologia Protestante 
de Montpellier (1959). Tendo falecido em 1961, 
teve seu nome lembrado por muitas instituições 
de ensino e pelas Igrejas Reformadas da França 
(ERF) e Evangélica Independente (EREI), das 
quais havia sido membro. 

Marcone Bezerra Carvalho

Natural de São Luís, Maranhão, é bacharel 
em Teologia (Seminário Presbiteriano JMC e 
Mackenzie) e Mestre em Ciências da Religião 
pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
onde defendeu, sob a orientação do Prof. Dr. 
João Baptista Borges Pereira, a dissertação 
Émile-G. Léonard e sua contribuição aos estudos do 
protestantismo brasileiro, que foi aprovada com 
distinção. É ministro da Igreja Presbiteriana 
do Brasil e reside na Grande São Paulo, onde 
pastoreia, desde 2004, a 1ª Igreja Presbiteriana 
de Itapecerica da Serra. Interessa-se pela histo-
riografia do protestantismo, em especial pela 
historiografia e pelos historiadores ligados ao 
presbiterianismo. 
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Apresentação
J o ã o  B a p t i s t a  B o r g e s  P e r e i r a *

O  p ro t e s ta n t i s m o  e  s e u  g r a n d e  h i s t o r i a d o r

Émile Léonard foi o historiador que, pela primeira vez, colocou de 
forma sistemática na pauta da academia brasileira pesquisas e reflexões 
a respeito do protestantismo que, aos poucos, vinha sendo implantan‑
do no país a partir de meados do século XIX. Léonard veio ao Brasil na 
década de 1940 por indicação do prof. Lucien Febvre, um dos fundado‑
res da nouvelle histoire (1929), escola que se tornaria, ao longo dos anos, 
um paradigma na historiografia mundial.

O experiente historiador francês viera integrar o corpo docente da 
recém‑criada Universidade de São Paulo, mais precisamente, do Depar‑
tamento de Geografia e História da então Faculdade de Filosofia, Ciên‑
cias e Letras, considerada até hoje a “célula máter” da Universidade 
criada em 1934, logo após a Revolução Constitucionalista de 1932.

Para alguns críticos, e não sem razão, a USP seria um produto dire‑
to, um desdobrar no plano intelectual do ideário da própria revolução. 
Difícil, quando não impossível, negar essa tese. A grande ala docente 

*	 Antropólogo. Professor emérito e professor sênior da Universidade de São Paulo. Professor ple‑
no da Universidade Presbiteriana Mackenzie.
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responsável pelas humanidades foi arregimentada na França. Com‑
pondo essa missão francesa, para cá vieram nomes como Claude Lévi
‑Strauss, Pierre Monbeig, Paul Hugon, Paul Arbousse‑Bastide e Roger 
Bastide. Esses três últimos, a exemplo do prof. Dumas, que os selecio‑
nou na França, eram protestantes (huguenotes).

A esse elenco primeiro, formado por tantos outros nomes, juntou
‑se Émile G. Léonard, que, com uma carreira já consolidada, ganhara no‑
tabilidade pelos seus estudos sobre o protestantismo de sua pátria.

Aqui, nas ricas nuanças da diversidade religiosa brasileira, o profes‑
sor encontra novos estímulos para se dedicar ao estudo de seu tema 
predileto. De suas pesquisas de campo e de suas densas reflexões em 
pouco mais de dois anos, saem textos que se transformariam em dois 
livros clássicos sobre o protestantismo brasileiro: O iluminismo num pro‑
testantismo de constituição recente e O protestantismo brasileiro.

Nesses livros, o autor focaliza desde o hoje denominado protestan‑
tismo histórico até as manifestações evangélicas pentecostais que co‑
meçavam a marcar presença no campo religioso do país.

É interessante observar que, em um desses livros, Léonard registra 
agradecimentos a Roger Bastide por lhe ceder dados de pesquisa que 
havia realizado e que contara com jovens pesquisadores, nomes que se 
tornariam ao longo dos anos referências da USP e da vida intelectual do 
país: Antonio Candido de Mello e Souza, Gilda de Mello e Souza e Anita 
de Castilho e Marcondes Cabral.

A coletânea que tenho a oportunidade e o prazer de apresentar os‑
tenta múltiplos méritos, dentre os quais o de contextualizar a produção 
de Léonard após seu regresso à França. Marcone Bezerra Carvalho con‑
segue, após trabalho árduo, intenso e digno de admiração, recuperar 
textos do historiador francês que talvez nunca chegassem ao conheci‑
mento de estudiosos e leitores brasileiros. Após as páginas inaugurais 
assinadas por Roger Bastide, em que esse consagrado mestre traça rico 
e nuançado perfil do historiador, a coletânea se completa com uma sé‑
rie de textos do próprio Léonard escritos em épocas diferentes e dirigi‑
dos a diferentes leitores, notadamente franceses. O protestantismo é o 
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tema permanente. Uns textos se referem ao Brasil; outros delineiam a 
mesma temática ou temática predileta do autor em diferentes contex‑
tos socioculturais.

O leitor mais crítico ou exigente perceberá facilmente certas dis‑
crepâncias entre os textos selecionados. É natural, afinal, Émile Léo‑
nard passara por várias experiências intelectuais ao longo de sua vida. 
Além disso, ele devia saber que sempre teria uma gama variada de leito‑
res de seus escritos. Tanto as experiências de vida como a expectativa 
de um autor em relação aos seus eventuais leitores tendem a deixar 
marcas diferenciais, quer em suas reflexões, quer em seu estilo. 

Em síntese, juntando os textos desta oportuna coletânea aos livros 
clássicos produzidos no Brasil e na França, o estudioso de um protes‑
tantismo ainda pouco conhecido entre nós, acadêmicos, terá a seu al‑
cance preciosa fonte de dados, informações e reflexões que certamente 
poderão orientar estudos nessa área do conhecimento.
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simples, principalmente quando parte dos documentos se en-
contra em terras distantes. Requer, entre outras habilidades, des-
prendimento, observação, persistência e faro investigativo. E, se 
a História não for registrada, o tempo se incumbirá de apagá-la. 
O “tempo” é implacável, a todas as coisas ele devora: feras, aves, 
plantas, flora. Aço e ferro são sua comida e a dura pedra por ele 
moída (Tolkien). Os textos que Marcone Bezerra Carvalho orga-
nizou, neste livro, são de grande relevância para o entendimento 
do atual movimento evangélico brasileiro. A sensibilidade histó-
rica de Émile Léonard e sua grande capacidade de analisar cultu-
ras e também, revelar suas peculiaridades, foram captadas pela 
arguta percepção do organizador. Na análise de Léonard, as con-
dições socioculturais e religiosas do Brasil, no momento do apa-
recimento do protestantismo (séc. XIX), não são diferentes do 
contexto europeu que proporcionou o surgimento da Reforma 
Protestante do século XVI. Nestes excelentes textos encontram-
se relatos da rica herança protestante e seus desdobramentos na 
cultura francesa e brasileira. Criando, dessa forma, um paradig-
ma comparativo e possibilitando a compreensão da presença 
protestante em outras nações. O leitor, com esta obra em mãos, 
entra em contato com uma breve bibliografia fundamental des-
te protestante francês que, como ninguém, ajudou com sua vida 
e inteligência a organizar a área de humanidades da importante 
Universidade de São Paulo (USP). O tempo, que é implacável, 
por hora, não consumirá o extrato do pensamento de Léonard.

Wilson Santana Silva
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Émile Léonard (1891-1961)
Graduou-se na École des Chartes e fez seu dou-
torado na Faculté des Lettres de Paris, ambas 
ligadas à Sorbonne. Como membro da École 
Française de Roma, viveu na capital italiana de 
1919 a 1922. Foi bibliotecário na Bibliothèque 
Nationale de Paris (1922-1927). Ensinou no 
Institut Français em Nápoles, Itália, a serviço da 
Université de Grenoble (1927-1934)), na Univer-
sità di Napoli (1933-1934), na Faculté des Lettres 
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